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CAISA POSTAL 1427 
ftio de faneiro 


EXPEDIENTE 


Toda a correspondencia para a Con- 
feleração Operaria e para 4 Voz do 
Trabalhador deve ser endereçada 
para a Caixa Postal n. 1.427. 





| 
| 
| 


Toda e qualquer quantia deve ser | 
remetida exeluzivamente ao tezoureiro 
João Leuenroth. Insistimos para que | 
não sejam enviadas a outrem, devido 
ás dificuldades impostas pelo correio. 
As importancias inferiores a 5$ de- 
vem ser remetidas em selos, o que evi- 
dentemente traz economia para quem 
as remete. 


na cmo 





São correspondentes da 4 Voz do 
Trabalhador, os seguintes companhei- 
ros, que estão autorizados a receber 
qualquer correspondencia e outras in- 
formações que digam respeito á vida 
do iornal: 7 

Em 8. Paulo — Jozé Romero, large 
da Sé, 5. 

Em Pelotas — Carlos Simões Dias, 
Liga Operaria. 

Em Maceió — Virjinio de Campos, 
yua do Livramento, 36. 

Em Campinas — Damião Garcia, 
rua Bernardino de Campos, 82. 

Em Porto Alegre — Cecilio Vilar, 
rua Santo Antonio, 157. E 

Em Belém, Pará — Antonio da 
Costa Carvalho, caixa 342. 

Em Bajé — Lebindo Vieira. 

No Recife — Joaquim Florencio, 
rua da Torre, 26. 


Realizou-se no dia 7 de abril a sessão 
mensal da Comissão Confederal com a 
prezença da maioria de delegações, a 

" qual foi prezidida pelo delegado da 
União dos Alfaiates (Rio), Adolfo Gar- 
cia Varela. Lidas e aprovadas as atas 
das sessões ordinaria e estraordinaria 
de 3 e 7 de março, passou-se á leitura 
do espediente que constou dos seguin- 
tes oficios: 

— Da Liga Protetora dos Trabalhado- 
res em Fabricas de. Fiação e Tecidos 
de Pernambuco, acerca do dezenvolvi- 
mento dessa sociedade; 

— da Federação Operaria Local (San- 
tos), respondendo a informações por 
nós pedidas; 

— Federação Operaria de Alagoas, 
rementendo credencial acreditando o 
companheiro Antonio Moreira seu dele- 
gado á Confederação; 

— da Associação dos Trabalhadores 
em Carvão e Mineral, comunicando-nos 
a eleição da sua nova diretoria; 

— Da União Jeral dos Chapeleiros 
de S. Paulo, duas circulares enviando 
suas quotas e pedindo informações di- 
versas; 

— da Liga Operaria Machadense, 
acerca de varios assuntos; 

— Da Sociedade União dos Estivado- 
res, de Pernambuco, sobre a viajem de 
propaganda do delegado escurcionista 
da Confederação; 

— da Sociedade do Trabalho, Ponta 
Grossa (Paraná), sobre o movimento de 
protesto ás esplorações por parte dum 
empreiteiro de obras; 

— da União dos Trabalhadores na 
Estiva, da cidade do Rio Grande (Rio 
Grande do Sul), dando conta de seu 
resurjimento e da elaboração de suas 
bazes. É 

— Cartas e telegramas do compa- 
nheiro Jozé Elias da Silva, nosso dele- 
gado em escurção de propaganda pelos 
Estados do Norte e atualmente na cidade 
de S. Salvador, Baía. 

Esgotado o espediente, foi lido e apro- 
vado o balancete da tezouraria, corres- 
pondente a março 

Varios foram os assuntos discutidos 
e de algumas deliberações de carater re- 
servado foram tomadas sobre o dezen- 
volvimento da nossa propaganda. Entre 
elas destaca-se a oferta feita pelo com- 
panheiro João Crispim, .por intermedio 
do delegado Jozé Borobio, para fazer a 
propaganda de organização das classes 
sob as bazes da Confederação Opera- 
ria Brazileira pelos Estados que percor- 
rer, sem onus algum para a Confedera- 
ção. 

A sessão foi encerrada ás 23 heras, 
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maior numero de pajinas e com uma | 
alegoria aluziva á data de 1º de Maio, | 
| devido nos 





A VOZ DO TRABALHADOR 


O prezente numero deixa de saír com 


ter faltado o auxilio pe- | 
cuniario dos camaradas e muitas das 
associações, principalmente depois que 
foi decretado o estado de sitio nesta 
capital e assim, ha quazi dous mezes 














tendes o amor garantido dos pariamen- 
tos, que vos felicitarão e vos concederão 
“anistias”, proprias para descalçar bo- 
tas apertadas e evitar esplicações sobre 
prepotencias; tendes a proteção compla- 
cente dos patrões, que fecharão amavel- 
mente as suas portas, em sinal de apro 
vação ao vosso regozijo! 

Trata-se duma conquista, camaradas, 





não temos recebido recursos para co- 


| brirem as despezas do jornal. | 
Esse fato, rejistramos verdadeiramente | 


compunjidos. 

Terminado o estado de sitio e regu- 
larizada a publicação do nosso orgam, 
esperamos dos companheiros que se in- 
teressam pela organização do opera- 
riado sob as normas sindicalistas, não 
sejam recuzados os recursos tão precio- 
zos para a ezistencia da 4 Voz do Tra- 
balhador. 

£A 


— Pelo balancete publicado em outro 
lugar desta folha vê-se o quanto é pre- 
caria a situação economica do jornal, 
que, só por uma audacia dos compa- 
nheiros que estão á cargo de sua publi- 
cação esta ainda é feita, não podendo 
assim se manter por muito tempo. 


DE 


| NOVOS HORIZONTES 


Por iniciativa de um grupo de moços ati- 
vos e intelijentes sairá em breve á luz da 
publicidade uma revista social, de critica, 
literatura ciencia e artes, com o titulo 
acima. 

A Julgar-se pelo entuziasmo de seus ini- 
ciadores, cremos que Novos Horizontes terá 
vida assegurada e longa. 


O significado do . 
Primeiro de Maio 


Eis a festa do 1º de Maio, isto é, a 
manifestação proletaria que a inconcien- 
cia de uns, a astucia e velhacaria de ou- 
tros e a cumplicidade de todos reduzi- 
ram, em tantas partes, a uma absurdo 
“festa do trabalho”, como lhe chamam 
os burguezes complacentes. 

E na verdade compreende-se perfeita- 
mente que os burguezes e seus servos 
— os governantes e jornalistas e assa- 
lariados — festejam o “trabalho hon- 
rado, as mãos calozas do trabalhador 
honrado e digno, meus senhores” (murro 
no peito e enfaze na voz). Pudera! Eles 
vivem desse trabalho... dos outros, 
dele tiram todos os seus fartos pro- 
ventos, e não é muito que, por gratidão, 
agradeçam o serviço recebido, ao menos 
com flores de estilo e elegantes figuras 
de retorica, tanto mais que assim con- 
tentam e lizonjeiam os injenuos que os 
manteem. 

Mas que os trabalhadores a façam, 
essa “festa do trabalho”! Qual traba- 
lho? Será este trabalho bestial, roubado, 
escravizado, monotono, feio, estupido, 
que o salariado suporta submissamente, 
dolorozamente, na oficina ou na fabrica, 
na rua ou no campo, num antro insalubre 
ou sob a furia das intemperies, durante 
longas horas e sob olhares vijilantes? 

Será esse castigo, essa pena, essa es- 
cravidão a que o escravo moderno se 
submete sob a ameaça da fome, sob o 
insulto do contra-mestre, sob o chicote 
do feitor, sob o sabre do esbirro ? 

Será essa labuta, essa faina, essa fa- 
diga que o servo do capital ezecuta com 
instrumentos alheios, sobre terras e ma- 
terias primas de que os parazitas se ar- 
rogam a posse, impondo a todos um pe- 
zado tributo, que os engorda, e falando- 
nos de supostos direitos, unicamente 
sancionados por uma ignorancia tradi- 
cional e pela violencia das armas? 

Não, companheiros, não podeis feste- 
jar o que não eziste. O trabalho, fecun- 
do dispensador de vida e de beleza, equi- 
librado e harmoniozo, voluntario e esco- 
lhido, de todos e para todos, livremente 
organizado por acordo livre entre os sê- 
res humanos: ao mesmo tempo produto- 
res e consumidores, simultaneamente 
trabalhadores e donos de tudo, sendo de 
todos as terras, os materiais, as maqui- 
nas, e para todos os seus frutos, esse 
trabalho verdadeiro não eziste, compa- 
nheiros. E vós, só o podereis . festejar 
quando tiverdes conquistado. 

E é dessa conquista que se trata — 
tanto no primeiro de maio como nos ou- 
tros dias. 

Si festejais o trabalho, tendes a sim- 
patia dos jornalistas das grandes empre- 
zas, que vos dedicarão um dezenho ale- 
gorico e uma pajina de proza retumbante 
e Ôca, com os mesmos fins e as mesmas 
vantajens duma pajina-de anuncio; ten- 
des a benevolencia dos governos, que 
decretarão feriado oficial o dia da festa; 


' e si não vos sentis bastante fortes para 
' impor aos patrões esse magro descanço 
| de um dia, dezertando as oficinas, pois 
' bem! ide trabalhar, mas nada mendi- 
| gueis não associeis os vossos inim.gos 
de classe a uma manifestação que deve 
ser de luta e de protesto. | 

Assim foi ela na sua orijem. Foi um 
protesto contra os longos dias de traba- 
lho e um ensaio de gréve jeral. Os tra- 
balhadores norte-americanos deram-lhe 
um caráter revolucionario, os martires 
de Chicago deram-lhe o batismo do seu 
sangue. Ha 20 anos teve os governos e 
| 2 burguezia de sobresaito. 

E os trabalhadores francezes, e sob o 
seu ezemplo muitos outros, rraram dae 
restituir ao 1º de Maio o caráter de rei- 
| vindicação que teve primeiramente, as- 
sociando-o á conquista das 8 horas e de- 
| zembaraçando-o de estreitas ' ligações 
partidarias, para o tornar movimento de 
toda a classe. 


Neno Vasco 
(Do livro Da Porta da Europa.) 


HINO PRIMEIRO DE MAIO 


Vem, ó Maio, saudam-te os povos, 
em ti colhem viril confiança; 

vem trazer-nos cerulea bonança, 
vem, ó Maio, trazer-nos dias novos! 


| 





Vibre o hino de esperanças aladas 
ao grão verde que o fruto matura, 
á campina onde a messe futura 
já flori sobre as negras queimadas! 


Dezertai, ó falanje de escravos, 
da lavoura, da negra oficina; 
um momento de tregua á fachina, 
|'ó abelhas roubadas aos fovos! 


Levantémos as mãos doloridas, 
le formemos um feixe fecundo; 
nós queremos remir este mundo 
idos senhores da terra e das vidas. 


| Sofrimentos, ideais, juventudes, 
primaveras de turbido arcano, 
verde Maio do jenero humano, 
dai corajem aos animos rudes! 








Enflorai ao rebelde caído, 

com os olhos fitando o nacente, 
ao obreiro que luta fremente, 
ao poeta jeniil, esvaido. 


Ãos tra halhadores 
nacidos no Brazil 


“A natureza, não fez nem es- 
cravos nem senhores; leis, nem 
as quero dar, nem receber, — 
Diderot.” 


A liberdade e o bem-estar de cada 
individuo em sociedade só podem ser 
assegurados com a liberdade e bem- 
estar de todos em jeral. E” sob estes 
principios que assentamos a nossa 
ação em face da organização social 
vijente. Tudo quanto fira estes prin- 
cipios está sujeito á nossa dezobe- 
|diencia, a nossa opozição até a sua 
final destruição. Razão porque nega- 
mos o reconhecimento ás leis estabe- 
'lecidas, contrarias ao homem e cria- 
das pela ganancia da preponderancia 
| de determinados individuos sobre ou- 
tros. E” ainda sob este criterio ra- 
cional que colocamos a questão ope- 
raria, pouco nos importando que os 
nossos antagonistas neguem o direito 
de revoltarmo-nos contra a ordem 
por eles criada para garantia de sua 
supremacia. Interessa-nos apenas O 
gozo da vida cercada de todos os re- 
cursos hoje tão preconizados pela 
ciencia. Em sinteze: consideramos a 
questão operaria como a mais digna 
de prevalecer ante outras ezistentes, 
e isso por que ela se bazeia no traba- 
lho util e produtivo. Ajirem, pois, 
os trabalhadores no sentido de cerca- 
rem-se de garantias que lhes ponham 
acoberto das mizerias a que ora estão 
expostos, é um dever eloquente impos- 
to aos operarios brazileiros. Para isto 
se conseguir temos de desprezar o 
terrano legal, enveredando a nossa 
ação pela luta sindicalista revolucio- 
inaria, isto é, combatendo a todo o 
tranze a orientação politica, não con- 
sentindo que o operario se envolva em 
icontendas eleitorais. 








RIO DE JANEIRO — BRAZIL — 1 DE MAIO DE 1914 


Revolução — como nós a queremos 
| —é a transformação da sociedade ba- 
izeada na propriedade individual, por 
uma organização social onde sejam 


ia todos os que a compõe, sem o sacrl- 
ficio duna maioria em proveito de 
uma minoria egoista. Queremos que 
os trabalhadores se compenetrem cón- 
cientemente de seus direitos e deve- 
res, impondo pela solidariedade a 
sua emancipação economica que tra- 
rá a verdadeira liberdade inaividual. 
Numa sociedade onde ezistam inte- 
resses economicos opostos não poderá 
ezistir o verdadeiro equilibrio social. 
Sendo o trabalho o propulsor natu- 
ral de toda a evolução, lojico é que 
os trabalhadores não devem perma- 
necer privados de tudo quanto o Je- 
nero humano ha concebido. Eles são 
os primeiros com direito á vida. E 
como este deve ser a garantia do ope- 
rario, insurjimo-nos contra todas as 
leis que, a pretexto de reguladoras 
ida sociedade, são um freio imposto 
pela burguezia para garantir a escra- 
vização do proletariado. 
Ora, ninguem desconhece que na 
especie humana são os operarios os 
'mais lezados, os mais sacrificados no 
| gozo da vida. E” claro, -pois, que para 
 nivelarmos os nossos direitos aos dos 
da classe uzurpadora, um unico ca- 
minho temos a seguir: o da organi- 
zação em fortes sociedades de rezis- 
tencia ao patronato, afim de des- 
truilo. Assim nos manifestamos por 
compreender bem a razão da nossa 
ezistencia: não precizamos ser erudi- 
tos para chegarmos á concluzão de 
que tudo quanto firmado está em leis 
é o produto maquiavelico de jerações 
ladras e opressoras. 

E' concebivel que dentro da atual 
sociedade burgueza sejam os traba- 
lhadores compensados equitativamen- 
te do produto integral de seu traba- 
lho? 





deste rejimen economico os interesses 
do patrão com os dos operarios? 

Ha possibilidade de, trabalhando o 
homem por conta de outro, manter-se 
livre, assegurando-se contra futuras 
| privações quando impossibilitado de 
angariar os meios para a sua subzis- 
tencia ? 

E' possivel, dezorganizadas como 
estão as classes trabalhadoras tenham 
os operarios garantido o dia de ama- 
nhã? 

A estas perguntas responderemos, 
analizando-as sob o nosso criterio in- 
dividual, segundo o que temos adqui- 
rido durante longos anos de ativi- 
dade em proveito dos exploradores a 
quem temos alugado, por infimo sa- 
lario, o nosso braço, a nossa inteli- 
jencia, a nossa enerjia e a nossa vida. 


A” primeira pergunta negamos em 
absoluto, pois sendo a burguezia à 
detentora dos meios de produção e 
tendo a seu serviço operarios que se 
degladiam na mais incompreendida 
questão de interesses subalternos, ja- 
mais se despejará dos seus grandes 
proventos si uma ação violenta do 
operariado organizado não se fizer 
sentir para a obtenção do pagamento 
integral do valor de seu trabalho. 

“ A? segunda pergunta diremos: im- 
'possivel; bazeada a sociedade bur- 
|gueza na propriedade privada e de- 
fendida esta pelo Estado — repre- 
'zentante do rejimen capitalista — 
jamais os interesses patronais se har- 
monizarão com os dos operarios. Pa- 
trão é sinonimo de explorador e ope- 
rario sinonimo de explorado. Não é 








é 
crivel poder ezistir harmonia entre 
estes dous extremos :— algoz e vitima. 


A! terceira pergunta: negamos & 
sua possibilidade; não consideramos 
livre o individuo que para se manter 
preciza alugar, a qualquer ladrão, a 
sua dedicação e o seu merito por um 
mizeravel salario que apenas lhe 
serve para prolongar os sofrimentos 
e, quando de todo esgotada a enerjia 
fizica, atirado ao abandono como 
uma couza inutil. 

A* quarta e ultima pergunta: para 
conseguirem os trabalhadores os di- 
reitos de vida e garantia dos meios 
para a manutenção de sus ezistencia 
e efetividade de trabalho só organi- 
zando-se em associação de classe os 
terá assegurado, impondo-se pela so- 
lidariedade de todos sem distinção de 
crenças politicas ou relijiozas, nacio 
lidade ou raça. 


Rozenpo pos Santos 
10 de fevereiro de 1914. 








assegurados os meios de subzistencia | 


E' possivel contrabalançar dentro | 


—- 


Ns. 53-54 . 








Escurções 
de propaganda 


“O ENTADO DA CONFEDERAÇÃO 


No nosso numero anterior relatamos 
“os nossos leitores a maneira entuziasta 
por que foi recebido o nosso delegado 
Jezé Elias da Silva, na cepital da Baía, 
c pelas caríias que temos recebido desse 
camarada acerca de sua missão sabemos 
que algo tem ele feito em prol da pro- 
paganda sindicatista. De sua obra uti- 
lissima somos informado da transfor- 
mação da Sociedade dos Pedreiros, que 
era beneficente, em rezistencia, assim 
como da fundação do Sindicato Opera- 
rio de Ofícios Varios, cujo fim é con- 
gregar todos os operarios que sentem 
a necessidade da organização e, por 
meo da propaganda associativa entre 
os trabalhadores, organizar as respetivas 
ciasses. 

Até a recepção de sua ultima carta 
havia o nosso delegado realizado confe- 
rencias na séde de varias associações 
operarias. 

A's agremiações operarias ezistentes 
e aos companheiros com os quais man- 
temos relações, pedimos para que pro- 
movam uúma permanente corresponden- 
cia no sentido de dezenvolver radical 
transformação nas organizações da Baía 
e para que surjam novas iniciativas de 
organização de todas as classes. 

No proximo numero daremos mais de- 
zenvolvidos detalhes ainda sobre o re- 
zultado da escursão na capital baíana. 
E* muito provavel que a esse tempo já 
o companheiro Jozé Elias tenha seguido 
com destino ao Estado de Serjipe, onde 
se demorará realizando aí algumas con- 
ferencias, orientando os nossos camara- 
das nos meios mais eeficazes e assáz 
ecertados de luta contra o elemento es- 
plorador e absorvente que assola todos 
os Estados nortistas. 

— Do companheiro João Damasceno 
dos Santos, prezidente da Suciedade 
União Defensora dos Pedreiros, recebe- 
ros uma carta datada de 13 do mez 
passado, em resposta á que lhe envia- 
mos. Esperamos do companheiro o ma- 
ximo esforço em prói da cauza pela qual 
Iuramos. 


= 


PRIMEIRO DE MAIO 


«Companheiros! Companheiras! 
Levantai-vos! vinde em massa! 
O pendão livre esvoaça 
Ao sol claro do porvir!» 





A ardente aspiração pela liberdade, 
pela conquista do bem estar, tem seus 
martires, vitimas, sem duvida, da tirania 
da época. A burguezia, na ancia cruel 
de sustentar-se na pozição de classe do- 
minante, parazita, emprega a força ar- 
mada na defeza de seus privilejios, ven- 
cendo assim pela razão da força. O pro- 
letariado, dezejando melhorar as suas 
precarias condições dé esplorado e opri- 
mido, luta contra os esploradores, ape- 
zar de todas as baionetas e canhões ao 





PARA REFLETIR 


Que criminozo póde igualar-se a uma 
sociedade onde é possivel que o que 
pede trabalho não o acha, que o que soli- 
cita apoio não o encontra, que o que 
quer viver não póde viver? — JoaquIM 
DICENTA. 


A ciencia afirma que o mundo se 
trasforma constantemente, que, si o que 
foi hontem está hoje modificado, se tem 
o direito de inferir que o que é hoje se 
modificará amanhã. — J. Novicow. 


Não ha poder que renuncie, não ha 
classe privilejiada que abdique, não ha 
organismo que se suicide, ou mesmo que 
se deixe matar sem rezistencia — a não 
ser que esteja moribundo, — NeNo 
Vasco. 


Quando se passam em revista as con- 
dições economicas que facilitam o dezen- 
volvimento da tuberculoze, uma imajem 
se aprezenta sem cessar, obcedante e lu- 
gubre: a da mizeria. — Prop, HuTINEL. 


“e. * 


Os fatos é que constituem os unicos 
argumentos esmagadores. E os fatos nos 
provam, por ezemplo, que o patrão não 
produz e vive na opulencia, que o ope- 
rario produz e vive na mizeria, — De- 
MoOFILO. 
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dispor dessa infame burguezia, triun- 
fando fatalmente pela força da razão. 

A luta operaria é simpatica a todos os 
homens estudiozos que prescrutam o 
porque e o como de todas as couzas. 
Qual o homem de boas intenções, inte- 
lijente, que não apoia os atos dos traba- 
lhadores, revoltando-se contra os seus 
opressores ?!! 

Si a Republica é uma burla, no dizer 
dum escritor, que não cumpriu o que 
prometeu, nada mais temos a esperar 
dela; conquistemos nós mesmos o nosso 
bem-estar. ' 

O operariado, que é o braço forte do 
progresso de todas as nações, que im- 
pulsiona o comercio e a industria, que 
constróe os portentozos palacios, que 
tudo movimenta e edifica, vai-se compe- 
netrando da sua importancia nas socie- 
dades modernas. Às datas de épicas fa-, 
çanhas, de tristeza ou alegria, não pas- 
sam dezapercebidas no seu calendario. 

Apezar de inimigo de idolatrias, não 
deixo por isso de render homenajem aos 
martires da emancipação humana. Chi- 
cago, que ha 28 anos foi teatro de hor- 
rivel carnificina, onde encontraram à 
morte dezenas de trabalhadores, marca 
uma nova étape na historia do proleta- 
riado. 

O 1º de Maio, dia de veementes pro- 
testos contra a organização social vi- 
jente, bazeada em falsos principios, onde 
não eziste justiça e o direito é uma 
vara torta, não deve ser transformado 
em dia de festas estrondozas, sob pena 
de perverter o seu verdadeiro caráter de 
reivindicação. 

O movimento operario vai, dia a dia, 
assumindo proporções assombrozas, pon- 
do constantemente em sobresalto a “pa- 
cata burguezia”. E no dia 1º de Maio, 
data simbolica da fraternidade operaria, 
os trabalhadores de todo o mundo, sen- 
tem-se irmanados pelo mesmo ideial de 
justiça e amor, enviando atravez as fron- 
teiras os seus protestos de estreita soli- 
dariedade na luta contra a esploração 
e tirania. 

M. Fernandes CASAL 


Santos, maio — 1914. 





PERGUNTAS 


Aos camaradas que se interessam 
pela organização operaria, rezolvemos 
sondar a opinião de todos sobre este 
assunto, pedindo que respondam ás per- 
guntas abaixo, as quais serão publica- 
das, segundo a ordem de sua recepção, 
em todos os numeros da 4 Voz do Tra- 
balhador. ; 

As perguntas são: 

1.º: — Qual o motivo da apatia que se 
nota no operariado em face da organi- 
zação» 

2º — Qual os meios mais praticos e 
eficazes de propaganda afim de chamar 
o operariado á organização? 

3º — A propaganda atualmente feita 
satisfaz a organização ou é precizo am- 
plal-a? 

Acreditamos que estas trez perguntas 
despertarão um certo entuziasmo entre 
os companheiros que se interessam pelo 
movimento operario, notadamente nesta 
capital e no Estado de S. Paulo, onde 
prezentemente se mostra refratario á 
organização, deixando de parte os meios 
de ação para se preocupar com questões 
pesoais, que, ao em vez de beneficiar 
a propaganda, ao contrario disso mais 
dificultoza se torna, convindo aos traba- 
lhadores, unidos, caminhem para o pon- 
to alvejado. 

Assim, pois, esperamos que os nossos 
camaradas enviem-nos suas respostas o 
mais breve posivel. 


JoÃo LEVENROTH 


POR UMA MADRUGADA 


Madrugada de verão... Céu limpo e 
claro. Milhares de estrelinhas tremelu- 
zem no abismo azul-escuro. Tristonha, no 
seu quarto minguante, a lua parece olhar 
a terra com enfado... indiferente. 

O mar dorme e no seu dorso ondu- 
lante, refletem-se os palidos reflexos do 
planeta morto, ajitados, luscufuscantes... 

Além a vizinha Niteroi... ali a Wille- 
gaignon, com as suas luzinhas eletricas 
avermelhadas, espelhando-se vagamente, 
baçamente, na majestoza Guanabara. 

O silencio é apenas entrecortado pelo 
ruido surdo dalgum automovel que pas- 
sa veloz... pelo marulhar cadenciado 
des ondas que se embatam de encontro 
ás pedras soltas do cais... pelas vozes 
enfraquecidas dos vagabundos que pales- 
tram aqui e ali, sobre assuntos futeis, 
proprios da sua educação... da vida er- 
rante que os dejenera e assassina... € 
ainda pelo gargalhar incomodo... alga- 
zarrear estupido, de jovens burguezoides 
ou empregados no comercio, a quem é 
demaziadamente agradavel, sinão poeti- 
co, romantico... passar em claro a noute 
de sabado para domingo, apoz um espe- 
taculo moralizador no S. Jozé ou... um 
encabulado esvaziar de aljibeiras nalgum 
club de jogo. 

Caminhavamos... 








Uma festa de propaganda, realizada no | 
Centro Galego, pelo Sindicato dos Sa- 
pateiros, forçara-nos a dormir na rua... 

Achamo-nos sentados numa pedra la- 
pidada, — na parte rustica, — que uma 
das ultimas resacas havia espulsado 
burguezmente, da parte baixa da rampa 
fronteira ao Passeio Publico. Eram 4 ho- 
ras. 

Eu cochilava... tinha tomado parte 
numa das peças reprezentadas, então... 
Um sono atrevido, cabulozo, pouco me 
deixava ouvir, com atenção, as graçolas... 
de um dos camaradas do improvizado 
tlóco madrigal... Outros tagarelavam a 
propozito... não sei de que, ou riam-sz, 
um rizo quazi forçado, pelo espirito do 
graçolista... 


Uma fosforecencia, pouco vizivel, 
triangular, brincava á tona dagua, apro- 
ximando-se de terra, com certa rapidez... 
Avizinhava-se de nós um vulto negro, 
mal iluminado por algumas lampadas 
eletricas... era uma lanchinha da Poli- 
cia Maritima... 

Varios farristas e vagabundos que nos 
faziam companhia, correram para a par- 
te baixa, á esquerda, da rampa... Até 
certa distancia, debruçados sobre a amu- 
rada da Avenida... do lado de cima, po- 
pulares e vadios, murmuravam, tendo Da | 
olhos fitos no barco... policial. : 

— Aí vem ela!... esclamou alguem. | 

Já a lanchinha se baloiçava pracioza- 


Jem No e te et em 





mente, atracada á rampa... Diversos | 
companheiros, achegam-se do a] 
nho... Um deles, o espirituozo, dirije 


aigumas palavras... á autoridade mari- | 
tima, noturna, de cujos labios simples- | 
mente ouvi saltar uma pergunta: ' 


— O que ha?... | 
Informaram-na como podiam... e sa- | 
biam... Um homem trajando pobremen- 


te havia se atirado ao mar, e dezapare- 
cido... 

Dos comentarios que a respeito surji- 
ram, sómente nos interessou o seguinte | 
coloquio, entre dous dezocupados que 
depois se jeneralizou, variando insufi- 
cientemente... quazi nada: 

— Então... você viu o homem... po- 
dia impedir..., vosiferava o primeiro ar- 
gamassando sem dificuldade o engraçado 
dialéto dos incultos... nacionais... 

— De certo! Se tinha vontade de mor- 
rer..., respondeu o segundo, convicta- 
mente, num tom severo, irreprimivel. 

— Era com certeza algum desgraça- 
do... sem trabalho... a fome... a mi- 
zeria..., acrecentou ele, com a voz um 
tanto sufocada, sobressaindo-se-lhe, algo 
embaraçado, um sutaque forte, pezado, 
de portuguez transmontano: afastando- 
se em seguida, orgulhozo de si mesmo, 
depois dum — oraf!..., seco, brusco, en- 
trelaçado por um jesto aparente de indi- 
gnação e piedade, que perturbou seria- 
mente o outro... 

Fervilhavam os comentarios, agora 
mais variados... confuzos... dezen- 
contrados; olhares curiozos crivam-se 
ras aguas murmurantes... vagueiam an- 
ciozos pelas proximidades do... tumulo. 

A lanchinha havia-se afastado da ram- 
pa pela segunda vez... rondava o local... 
sindicava, ocioza... os tripulantes pouco 
interessados, davam á lingua: percebiam- 
se os seus movimentos mimicos... um 
deles, unicamente, sondava o mar, con- 
trariado, sonolento, movendo preguiçoza- 
mente as palpebras... rezando, — quem 
sabe? — pela alma da vitima infeliz da 
sociedade em que vivemos... 





A lancha dezapareceu, entre a escuri- 
dão da noute... A lua corre... corre... 
pela imensidão... 

Um garoto de 11 anos, muito falador, 
descalço, maltrapilho, sujo, a voz rouca, 
semelhante a de um tuberculozo... dor- 
mia sobre uma toalha ordinaria, imunda, 
— que involuntariamente herdara do 
desgraçado notivago, — estendido no la- 
jedo frio, enegrecido, gordurozo, inféto, 
da rampa... 


——— eee eee ee e o cr meme 


O sono atrevido persistia na sua tei- 
mozia dezagradavel, irritante, massa- 
dora... 

Subiam no horizonte os primeiros ru- 
bores da manhã... 

Deixamos a rampa... voltamos ao 
centro da cidade... fazendo sempre nos- 
sas as palavras do transmontano... 


SantTOS BARBOZA 








O PRIMEIRO DE MAIO 


A data que hoje comemora o opera- 
riado é uma das que melhor e mais si- 
gnificativa se aprezenta na historia ru- 
bra do parias contra os açambarcadores: 
seculares de toda a riqueza e de todo o 
progresso criado e acumulado por infi- 
nitas jerações de trabalhadores, sempre 
e continuamente iludidos, maltratados e 
sacrificados nos seus mais caros e sa- 
grados direitos como produtores. Essa 
data, porém, tem sido mistificada e de-: 
turpada, não só pela canalha esplora- | 
dora como pelos traficantes despudora- 
dos da bitola dos Pintos Machados, alu- 
gados á burguezia para trairem a gran- 
de cauza dos trabalhadores. 

O operariado do Brazil deve, pois, 
acompanhar em todos os seus movimen- 
tos, a ação de todo o proletariado que 





A VOZ DO TRABALHADOR 








se bate pelos ideiais que levaram ao 
martirio os inesqueciveis propagandistas 
Alberto Parsons, Augusto Spies, Jorje 
Enjel, Adolfo Fischer, Luiz Lingg, Sa- 
muel Fieldden, Oscar Neebe e Miguel 
Schwab, nos celebres movimentos de- 
zenrolados na cidade de Chicago a 1º de 
maio de 1886. Meditando sobre esses 
fatos o operario brazileiro tirará forço- 
zamente as concluzões do quanto de cri- 
minoza é a sua indiferença á luta que 
no prezente momento uma parte deste 
mesmo operariado, arcando com todas 
as infamias que lhe são atribuidas, te- 
nazmente empreende contra a mentira 
e a farça em vão sustentadas para con- 
servação da mizeria em que ora jaz en- 
terrada a espezinhada e roubada classe 
trabalhadora do maior paiz da America 
do Sul... 

7 RS. 
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O anarquismo 








ou sindicato O 


EST 
(Resposta a João Crispim) 


Decididamente, não tive a sorte de me 
fazer compreender pelo camarada João 
Crispim, o que não significa que ele 
seja miope, certamente, mas que conti- 
núa a ver a questão do ponto de vista a 
que se habituou. Para mais facilmente 
o levar a colocar-se no meu ponto de 
vista e a discutir daí a minha opinião, 
supuz que teria sido preferivel publicar 
o meu malfadado artigo, pela primeira 
vez, numa folha anarquista, e não na 
A Voz do Trabalhador, pois era como 
anarquista que eu encarava o assunto; 
mas a reprudução na A Aurora não obe- 
deceu, é claro, ao intuito de remediar o 
erro. 

Seja como fôr, eu poderia agora pedir 
de novo ao camarada João Crispim que 
tivesse a paciencia de reler atentamente 
o meu escrito, sobretudo a parte final, 
relativa ás tendencias do movimento 
cperario e ao papel dos anarquistas no 
sindicato. Poderia acrecentar-lhe outros 
artigos meus e nomeadamente, entre os 
mais recentes, o que a Aurora publicou 
no n. 140, de 30 de março de 1913, bem 
como os dos ns, 179, 182, 184 e 188, 
sem assinatura sobre reformas e revo- 
lução, colaboração e luta de classes, etc. 

Mas, primeiro porque o camarada João 
Crispim, militante ativissimo e sincero, 
é digno de todas as atenções, e segundo 
porque o assunto merece ser debatido e 
repizado, passo a explicar-me o mais 
claramente que eu puder, embora rezu- 
midamente. 

Como Malatesta, citado pelo amigo 


João Crispim, não creio no “automatis-. 


mo” revolucionario do sindicato, isto é, 
acho ter a esperiencia suficientemente 
provado que a organização economica 
operaria tanto póde ser instrumento de 
conservação burgueza como 'de revolução 
social, e entendo que dentro dela são ne- 
cessarias a propaganda e ação incessan- 
tes, francas e decididas duma livre e 
independente minoria anarquista; mas 
— e por isso mesmo — sou tambem 
partidario, como Malatesta, de sindica- 
tos largamente abertos a todas as opi- 
niões para à luta antipatronal. 

O meu artigo foi escrito porque a mi- 
noria anarquista de Santos fez aprovar, 
em junho de 1913, pela Federação Ope- 
raria da localidade, uma “declaração de 
principios” comunista-anarquista, redi- 
jida, se não erro, pelo proprio camarada 
João Crispim, que defendia semelhante 
modo de proceder nas colunas do Jer- 
minal, de S. Paulo. Era imitar os anar- 
quistas arjentinos, que tinham feito ado- 
tar “oficialmente” pela Federação Ope- 
raria Rejional (não “realmente” pelos 
“associados”) o comunismo anarquista; 
e era expor-se a criar no Brazil a mes- 
ma situação que ezistia na Arjentina: 
duas confederações operarias nacionais 
guerreando-se como dous partidos ri- 
vais, por vontade dos “chefes”, “sem 
que a massa associada de uma se dis- 
tinga da da outra, não só em interesses, 
mas até em idéias”, Era repetir o erro 
da Internacional, que mudava rapida e 
frequentemente de idéias “oficiais”, não 
porque a massa associada realmente 
mudasse, mas porque meia duzia de mi- 
litantes mudavam a taboleta da Associa- 
ção. Convêm meditar, no artigo de Ma- 
latesta aqui publicado no numero pas- 
sado, a bela e corajoza confissão do seu 
erro autoritario de então. A Internacio- 
nal morreu sobretudo porque a minoria 
iniciadora e dirijente “não soube man- 
ter separadas as funções de partido das 
funções proprias do movimento operario. 

O camarada João Crispim devia, pois, 
ter respondido só sobre este ponto. De- 
via esplicar a contradição entre o modo 
de recrutamento dos membros do sindi- 
calismo, que não olha às idéias, mas á 
condição de salariado e de esplorado, e 
a adoção oficial dum programa comu- 
nista libertario. Devia dizer-nos como se 
concilia com o anarquismo, com o me- 
todo anarquista de organização livre e 
conciente, um tal modo de ajir. 


Em vez disso, o meu amigo serve-me, 


sobre a necessidade da ação franca dos 
anarquistas nos sindicatos, idéias e ar- 


gumentos que eu proprio tenho defen- 
dido e esposto dezenas de vezes. Apenas 
acaba por afirmar a necessidade de “de- 
clarações de principios” (espressão 
vaga) “que fazem uma propaganda es- 
traordinaria, porque são afirmações co- 








muns das organizações operarias em 
| face das classes dominantes”, Mas isso 
é uma ilação que não está contida nas 
premissas. 

, Se o camarada João Crispim fosse 
partidario do “automatismo” sindical, 
ainda se compreenderia que propugnasse 
a adoção oficial do anarquismo: o ope- 
rario, só pelo fato de estar sindicado 
e de ezercer a ação sindical, pela pro- 
pria força das couzas, sem querer nem 
saber, vai dar fatalmente á revolução 
social, contra o Capitalismo e contra o 
Estado; declaremol-o, pois, desde já 
anarquista “que se ignora”... Se João 
Crispim entendesse que o sindicato basta 
para tudo, poderia muito bem querer 
misturar as funções do partido com as 
da organização de classe. 

Mas temendo, como eu, que o espi- 
rito corporativista se sobreponha a cada 
passo ao espirito revolucionario, que a 
“luta de categoria” sufoque amiude a 
| «juta de classe”, julgando, como eu, es- 
| sencial e indispensavel a ação dos anar- 
quistas dentro e fóra dos sindicatos, 
bem erroneamente o camarada Crispim 
vê nas declarações anarquistas de cole- 
tividades não anarquistas uma grande 
utilidade para a nossa propaganda. Pelo 
contrario: devia ver nelas um grave pe- 
rigo para o anarquismo. Não é só a 
contradição teorica já referida — o que 
é fazer propaganda... ás avessas; é 
mais: o sindicato ou federação operaria, 
que hoje se declara anarquista, póde 
amanhã declarar-se outra couza, sob in- 
fluencia de um ou dous ativos Joões 
Crispins não-anarquistas, ou, o que é 
muitissimo pior, póde amanhã praticar 
atos asolutamente contrarios ao anar- 
quismo, mas que por atos anarquistas 
passarão, em face da retumbante decla- 
ração coletiva. Este argumento, acho eu, 
deve ser absolutamente decizivo para um 
anarquista. 

Com o modo de ajir defendido por 
João Crispim, quando é o esfacelo, isto 
é, quando os associados aceitam, sem a 
compreender, qualquer taboleta, é pelo 
menos a contradição, o confuzionismo, 
a iluzão de uma força e uma conciencia 
que não ezistem e que faltarão quando 
precizas forem. 

O camarada João Crispim atribue-me 
a defeza da “neutralidade” sindical. 
Verdadeiramente, no meu artigo, não 
falei em neutralidade; e, se tal palavra 
tivesse empregado, não lhe teria dado o 
mesmo sentido que ele lhe deu. Eis por- 
que o fato de ter saído o meu artigo na 
Voz do Trabalhador podia orijinar um 
equivoco. Eu não defendo a neutrali- 
dade passiva, á moda daqueles refor- 
mistas, que pretendem encerrar o movi- 
mento operario na ação estreitamente 
corporativa, ou dos que querem banir 
do sindicato até a discussão e a propa- 
ganda, a livre iniciativa e a ação sin- 
cera das tendencias. : 

Prefiro falar em diferenciação de or- 
gans e de funções: a um lado a organi- 

do espirito idéias e metodos que as ani- 
mam, assim como de levar os sindicados 
ia sentir, a compreender, a dezejar os 
fins que elas alvejam. Naturalmente 
tambem, essas minorias procurarão fazer 
com que os sindicados, fóra do sindi- 
cato, sigam a sua politica e se filiem 
nos seus grupos de idéias. - 
Isso é inevitavel; e procurar impedil-o 
é, em vez de unir, dezunir e dezorgani- 
zar. A unidade material do proletariado 
não está completa sem a sua unidade 
moral; e esta, no terreno em que todos 
os esplorados se podem encontrar, con- 
siste no respeito mutuo e na mutua to- 
lerancia, no livre e lial embate das opi- 
niões e das tendencias. 


zação operaria de rezistencia, a outro os 
partidos ou grupos de idéias. 


Se o sindicato é verdadeiramente tal, 
se é só “sociedade de rezistencia”, não 
embaraçada e confundida com funções 
estranhas, o trabalhador que nele entra 
supõe-se que já atinjju um primeiro 
grau de conciencia operaria, tendo aban- 
donado a confiança na beneficencia, nos 
socorros mutuos, nas cooperativas, na 
concurrencia entre salariados, na bene- 
volencia patronal, na ação legal e parla- 
mentar, ou pelo menos tendo julgado 
isso insuficiente. 

Mas isso não basta, certamente; e a 
direção tomada diverjirá conforme os 
metodos de ação e de organização adota- 
dos, as fórmas de solidariedade segui- 
das, os pontos de vista, jerais ou parti- 
cularistas, tomados, as conquistas rei- 
vindicadas. E é aqui que se ezerce a 
ação das minorias concientes e atuantes, 
das tendencias. 

Essas minorias, naturalmente, tratarão 
de, no campo sindical e nos meios de 
acção sindicais, injetar o mais possivel 


Neno Vasco 





(*) Como os artigos do camarada João 
Crispim tem sido publicaios na A Voz do 
Trabalhador, achamos justo transcrever da 
Aurora, que se publica em Portugal, a res- 
posta do companheiro iNeno, afim de que 
os leitores fiquem ao par da discussão. 
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Sindicato dos arcineiros é Artes 
. Correlativas 


Companheiros: 


Só mesmo os formidaveis calotes que 
vos teem aplicado os patrões seriam 
capazes de vos obrigar a associar-vos 
e levando-vos á franca ajitação. 

Agora, tendes compreendido o quanto 
é util a ezistencia do Sindicato, ajindo 
enerjicamente em defeza dos vossos in- 
teresses, obrigando esses malandros a 
pagar o que vos devem. 

Não fosse o Sindicato a Companhia 
Mecanica Construtora (antiga Márcena- 
ria Tunes), não pagaria dous mezes de 
salarios atrazados, bastando para isso os 
companheiros suspenderem o trabalho 
apenas por 24 horas. 

O mesmo sucederia aos companheiros 
da caza Avelino Pinto & C., caloteados 
ainda ha pouco nos salarios de dezem- 
bro e janeiro, os quais lhes foram pa- 
gos dous dias depois, ao que se fez 
sentir a ação do Sindicato. 

Porêm, como esses industriais são 
reincidentes no calote, tomaram a atra- 
zar o pagamento de trez quinzenas, 
dando motivo a que os nossos compa- 
nheiros suspendessem por seis dias o 
trabalho, no fim dos quais os caloteiros 
emeritos A. Pinto & C. foram obrigados 
a pagar. 

Entretanto, como esses parazitas qui- 
zessem despedir alguns camaradas como 
promotores do movimento, receberam 
uma severa lição, visto todos, unidos 
numa forte solidariedade, abandonarem 
o trabalho, retirando as suas ferramen- 
tas. 

Ha ainda outra fabrica, aonde a ação 
enerjica do Sindicato se fez notar, que 
é a dos Auler & C., á rua dos Invalidos. 
Estes industriais pretendiam roubar 
10 por cento nos salarios, mas diante 
da atitute decidida dos operarios que 
protestaram por intermedio do Sindicato, 
tal roubo ficou sem efeito logo no pri- 
meiro dia em que suspenderam o tra- 
balho. ; 

Estes companheiros aplicaram pela 
primeira vez a “sobotage”, dando como 
sempre otimos rezultados, mostrando 
por essa fórma á classe como deve pro- 
ceder em futuros movimentos. 

Confrontemos agora a ação do Sindi- 
cato . nessas cazas onde temos obtido 
completa vitoria com o que se está 
passando com os camaradas da caza 
Carvalho, que ha sete mezes não rece- 
bem um vintem, e só agora, de bem lu- 
dibriados por advogados, e outros de 
igual força, é que se lembraram de re- 
correr ao Sindicato. 

Camaradas: : 

Precizamos o quanto antes acabar 
com a principal esploração, que é a 
empreitada, para em seguida conquis- 
tarmos as 8 horas de trabalho. 

Associai-vos; comparecei ás reuniões 
e vencereis. : 


O SECRETARIO 








AOS MARMORISTAS 


Não resta a menor duvida que o nosso 
senhor Carlos da Rocha é um pandego 
de primeira agua. Pois não é que ele 
levou a sua conhecida amabilidade para 
conosco ao ponto de proíbir que um 
companheiro que andava a distribuir 
uns impressos do Centro, o fizesse aos 
camaradas que trabalham em sua casa! 
Mal o nosso companheiro pôz os pés na 
soleira da porta, ele, que estava no es- 
critorio, virado para a rua, enxergou-o, 
e veiu de lá furiozo, vermelho como 
uma abobora dagua, esclamando: Ponha- 
se daqui para fóra! Aqui não é caza de 
propaganda! Vocês andam a intrigar-me 
com meus empregados e com os colegas 
industriais, dizendo que aqui houve uma 
reuniâp secreta, á qual compareceram 
varios patrões. E” falso tudo isto!! Em- 
fim, o nosso amigo disse tanta couza, 
que o companheiro já nem se lembra, 
e retirando-se foi esperar o pessoal na . 
caza de pasto para fazer a entrega dos 
impressos. 

Ora, o senhor Carlos, antes de se dar 
este incidente, já havia negado, ou me- 
lhor, desmentido que na sua caza hou- 
vesse tido lugar a tal reunião secreta. 
Logo no dia seguinte á assembléia que 
houve no Centro, para tratarmos da de- 
nuncia que tiveramos, um ou dous com- 
panheiros que lá trabalham pergunta- 
ram-lhe se era verdade, ao que ele res- 
pondeu ser falso e que consentia, cazo 
fosse provada a denuncia, que cada um 
dos seus empregados lhe dessem uma 
bofetada. Ora o senhor Carlos... Es- 
quece-se o nosso amigo que temos o im- 
periozo dever de abrir os olhos aos nos- 
sos companheiros sobre o jogo dos 
aguias de dinheiro? Seja como fôr, ou 
tenha sido, nós é que não vamos atraz 
de protestos de sinceridade dos aguias; 
quem não os conhecer que os compre... 
O senhor Carlos desmentiu-nos, e nós, 
para não sermos taxados de intrigantes 
pelos companheiros injenuos, no proxi- 
mo numero citaremos, dentre os muitos, 
um fato que se deu em 1907, do qual 
foi principal protagonista o nosso amigo, 
fato este que demonstra claramente o 
quanto ele. é capaz. 

MinERviINO DE OLIVEIRA 

Rio, 1914. 








A VOZ DO VOZ DO TRABALHADOR | 








DOCUMENTOS PARA A HISTORIA 





Federação Operaria de Alagoas 


Relatorio aprezentado 
Operario 


ao Segundo Congresso 
Braszileiro 


REUNIDO DE 8 A-13 DE SETEMBRO DE 1913] 


Camaradas: 


Sejam primeiramente as nossas pala- 
vras uma saudação fraternal a todos 
quantos se esforçam, sem treguas, pelo 
ideal de redenção da grande classe humi- 
lhada e vitima das injustiças das atuais 
e nefastas convenções sociais. 

Nós saudamos os convictos, audazes 
timoneiros do bem, baluartes inespugna- 
veis da liberdade, que, em sua trajetoria 
angustioza, mas firme e honesta, só ob- 
servam as leis do amor e da equidade, 
jerminaveis sómente nos corações bem 
formados e nas conciencias limpidas e 
justas. 

O nosso ideal tão simples, tão belo, 
tão jenerozo, e que se não confunde com 
as mistificações daqueles que tudo en+ 
caram atravez dum prisma de ambições 
pessoais de grandezas e mandos, lonje 
não está de plena realização, pois que 
a passos de jigante caminha a força 
conciente que ha de dar solução com- 
pleta ao problema vital do trabalho. 

Já o nosso companheiro de lutas João 
Ferro, saudozo doutrinario desta cam- 
panha nobilissima em Alagoas, arrostan- 
do as mais rudes perseguições, nos en- 
sinava que o metodo de ação diréta era 
o elemento propulsionador das reais con- 
quistas proletarias. 

Disso nos certificamos com as provas 
que esperimentamos dia a dia, momento 
a momento. 

Continuemos, pois, irmãos, nessa ve- 
reda, unidos sempre, fortes e rezolutos, 
cada qual compreendendo as vantajens 
rezultantes da organização sindicalista, 
e ajindo, como leões indomaveis, contra 
as mizerias da atualidade, impostas pe- 
los tubarões de todos os matizes, egois- 
tas que na terra imperam com o fito 
escluzivo de satisfazer as dezhumanas 
ambições por que são dominados! 


O operariado de Alagoas ainda dorme; 
mas constantes são as tentativas para 
despertal-o. Estamos certos de que em 
breve ele tomará vulto, mostrando-se 
autonomo para propugnar pelos seus di- 
reitos. Dessas tentativas teem-se obtido, 
quando menos, uma concepção mais 
clara e mais ezata da solidariedade. 

Muitas gréves temos observado em 
Maceió, porém com um rezultado triste, 
devido aos paredistas nãc se congrega- 
rem em sociedade de rezistencia, apenas 
incipientes aqui. 

Numa classe compenetrada do valor, 
que reprezenta, não muito faceis são 
tais fracassos, pois que os trabalhado- 
res sabem dirijir-se por trilha certa e 
segura. 


I 


A Federação Operaria de Alagoas foi 
organizada a 1º dê maio deste ano de 
1913, á rua da Alfandega n. 63, em Ma- 
ceió. 

Tomaram parte na fundação os mem- 
bros das comissões ezecutivas dos Sin- 
dicatos Grafico, dos Sapateiros, dos Al- 
faiates e dos Marceneiros. À 20 de ju- 
nho seguinte, foram aprovados os seus 
estatutos, estraídos, com as indispensa- 
veis alterações, dos da Federação Ope- 
raria do Rio de Janeiro, que a Confede- 
ração Operaria Brazileira nos enviára 
como norma. 

Depois de criada a nossa Federação, 
foi constituido o Sindicato dos Estivado- 
res, no mez de agosto, com o numero de 
150 associados, e cujas sessões teem 
sido sempre muito concorridas. 

O Sindicato de Ofícios Varios está em 
formação, devendo ficar definitivamente 
instalado por estes dias. 

Todos estes agrupamentos de classe 
são puramente calcados na rezistencia. 


O numero de associados do Sindicato 
Grafico é de 102, dos Alfaiates 35, dos 
Sapateiros 80, dos Marcineiros 28, dos 
Estivadores 150 e de Oficios Varios 27, 
contando assim a Federação com 422 
membros, que a constituem. 

Todos os socios pagam as respetivas 
mensalidades, cujo produto é aplicado 
na propaganda, no aluguel da caza e 
aussilios em cazo de indijencia, sem ha- 
ver, porém, nesta ultima parte, compro- 
missos. 

A Federação tem umas pequena biblio- 
teca e já rezolveu iniciar, no proximo 
mez de setembro, as aulas da respetiva 
escola. 


Foram iniciadas, por intermedio do 
Sindicato Grafico, 2 gréves, sendo 1 no 
Jornal de Alagoas, durando 6 dias e ter- 
minando vitorioza, e a outra no Alagoas, 
alcançando os paredistas o que dezeja- 
vam. Ambas se deram no mez de maio 
de 1912. 


O Sindicato dos Alfaiates tambem 
concorreu para o aumento de salario na 
alfaiataria da Loja da Moda. 

O Sindicato dos Sapateiros concorreu 
para quebrar o “trust” formado por di- 
versos patrões com o fim de não vender 
material concernente ao. fabrico de cal- 
çados, para que o operario não pudesse 
trabalhar por conta propria. 

O Sindicato dos Estivadores, uma vez 
organizado, havendo constantes reclama- 
ções por parte de varios associados so- 
bre o horario do trabalho, que era das 
5 horas da manhã ás 7 da noute, sem 
tempo até para as refeições sinão lijei- 
ramente onde trabalhavam, obteve a di- 
minuição de horas, que ficaram reduzi- 
das de 6 da manhã ás 5 da tarde. 


Todo esse movimento tem cauzado 
bom efeito nas classes trabalhadoras, 
que muito se rejubilam por ver a atitude 
das classes organizadas, apezar de mui- 
tos outros operarios não quererem com- 
preender ainda as vantajens provenien- 
tes da organização, sendo de notar que 
estamos dispostos a continuar na propa- 
ganda do sindicalismo. 


H 


A média do salario para todas as clas- 
ses é de 38000, quantia esta insuficiente 
para a manutenção do operario adulto. 

A do salario da mulher adulta é de 
18000, o que é tambem insuficiente a 
sua manutenção. 

O salario das crianças tem a média 
de 500 réis. 

Não ha distinção para a diaria do tra- 
balhador solteiro ou que tenha familia, 
pois o patronato quer tão sómente a pro- 
dução. 


O trabalhador recebe o salario e passa 
mal, pois a alimentação não chega para 
a sua subzistencia, porque a situação 
do operario reclama uma sorte melhor, 
um minimo de salario de 5$000 díarios, 
o que é impossivel ser concedido pelo 
patronato, a não ser com a ação prole- 
taria constante e decidida. 


e 


As condições hiiejnicas das cazas de 
operarios são regulares nestes ultimos 
tempos, porêm são caras de aluguel em 
relação á insuficiencia do salario. 


— a 


O horario de trabalho, em muitas 
classes, irregular; as fabricas ezijem 14, 
12 e 10 horas, porêm as outras oficinas, 
10 horas. 


se, 


Eis em lijeiros traços o que & Federa- 
ção Operaria de Alagoas póde dizer so- 
bre a situação da classe operaria neste 
Estado. 

Sala das sessões da Federação Opera- 
ria de Alagoas, em 28 de agosto de 
1913. 


Pela comissão ezecutiva — Vírjinio 
de Campos. 


Gremio e Caixa dos Maquinistas 
da Marinha Givil 


Aclamado secretario desta caixa por 
todos os colegas prezentes na sessão 
realizada em 12 do mez de março, cum- 
pre-me o dever de agradecer a jentileza 
e distinção com que se dignaram de dis- 
tinguir-me. Escravo dos meus deveres, 
quando se trata do bem estar do opera- 
rio que é o meu proprio, muito me es- 
forçarei por mais esta vez cumprir O 
meu dever. 

Não podia ter momento de maior sa- 
tisfação do que este de ver fundada 
mais uma caixa que vem favorecer uma 
coletividade operaria que desde epocas 
bem remotas tem fundado varias so- 
ciedades, porém, todas reprezentativas, 
sem que nenhuma se tenha lembrado da 
adoção da beneficencia, o que tem sido 
a cauza da sua ruina e devido a influen- 
cia de certos colegas dominados por 
falsas doutrinas. 

Graças á propaganda que tem sido 
feita para rebater essas doutrinas dum 
socialismo uzurpador, sem meio algum 
de bem estar fizico, moraul uo profissio- 
nal. Eis que os maquinistas de hoje, 
sentindo-se com bastante força para lu- 
tar, fundaram mais esta caixa, que con- 
juntamente com o Gremio dos Maqui- 
nistas, poderá mais tarde ter com que 
socorrer as nossas familias quando en- 
fermos óu por fallecimento, pois que o 
seu fim é dar beneficencia e funeral, 

Já vedes, caros companheiros, que 
me sinto satisfeito e com bastante força 
para lutar e ver este ideal mais elevado 
e satisfeita a nossa aspiração. 





Como 1º secretario do Gremio e se- 
cretario da Caixa, dedicarei toda a mi- 
rha vontade e tempo em prol desta hu- 
manitaria iniciativa, pois que é a pri- 
meira vez que eu olho para o futuro, 
tendo em vista muitos colgeas em idade 
avançada, reduzidos á mizeria e talvez 
tivessem lançado mão da caridade pu- 
blica, se não fossem algumas socieda- 
des beneficentes e alguns colegas de 
quando em quando lhe darem alguma 
couza para acudirem parcamente ao sus- 
tento de seus filhos, e reduzidos á negra 
condenação de operario enfermo e, como 
sempre, sem recurso. 


SEBASTIÃO (GUERREIRO 





As beneficencias servem unicamente para 
desviar o operariado do verdadeiro caminho 
da luta contra o patronato; o operario tor- 
na-se egoista e deixa os seus direitos se- 
rem postergados, confiando mno futuro, 
quando enfermo, arrastado no leito da dor, 
na percepção duma caridade que o torna 
mais arruinado pela insuficiencia pecunia- 
ria que lhe é dada. A ação das classes ope- 
rarlas deve ser de combates a todos os pa- 
Nativos fortemente amparados pelas classes 
burguezas. Devemos empenhar o nosso es- 
forço assegurando-nos contra todas as di- 
versidades, pois como produtores temos in- 
contestavel direito, As sociedades beneficen- 
tes ou mutualistas não poderão satisfazer 
as aspirações do proletaria'o. Elas são, 
muitas vezes, a cauza da indiferença do 
operariado & esploração a que está sub- 
metido e da qual é uma vitima. Devemos 
combatel.as sistematicamente — N da R. 








O PATRIOTISMO 


Não somos patriotas, porque o patrio- 
tismo, sendo a negação da unidade 
universal, consideramol-o como relijião 
de imbecís, para prolongar a escravidão 
dos povos, separando-os por convencio- 
nadas fronteiras que, á semelhança de 
jaulas de féras, limitam a nossa liber- 
dade. 

Odiamos a diplomacia como fermento 
de odios e itiranias, e porque o seu jogo 
de ciladas diplomaticas, entre sorrizos e 
apertos de mão, tanto póde determinar 
a paz esploradora como a guerra san- 
guinolenta. 

Odiamos as quadrilhas de farda, de 
beca ou de cazaca, porque não podem 
viver senão pela dezunião dos povos; 
embaraçando-os, inimizando-os e per- 
turbando-os na sua vida apria: e econo- 
mica. 

Odiamos os ezercitos, porque eles se 
opõem á confraternização humana, e são 
uma ameaça permanente á nossa tran- 
quilidade, e sobretudo porque invalida 
milhares de braços, roubando-os ao tra- 
balho produtivo e obrigando a que ou- 
tros produzam para eles sem nenhuma 
compensação justificada. 

Odiamos o capitalismo, porque ele 
é a cauza bazilar e justificativa da ezis- 
tencia do patriotismo, das fronteiras, da 
diplomacia, das quadrilhas de beca, de 
farda ou cazaca e dos ezercitos, cauza 


:+e efeito de todos os males que aflijem 


a humanidade. 

O patriotismo é talvez a ultima manl- 
festação morbida dos povos, que só: 
encontrará corretivo numa larga educa- 
cão racional, para o que todos devemos 


D GaDrar, 


ISMAELITA 


O RELÁTORIO DA CONFEDERAÇÃO 


Comunicamos a todas as sociedades 
com quem mantemos relações, que no 
proximo dia 5 começaremos a remeter 
o relatorio da Confederação Operaria 
Brazileira, contendo as Rezoluções do 
Segundo Congresso, bem como as Rezo- 
luções do Primeiro, efetuado em 1906. 
Devido ao grande numero de sociedades 
ezistentes e para a boa ordem na dis- 
tribuição, a remessa principiará a ser 
feita pelo Distrito Federal, Rio, Minas, 
S. Paulo, etc. Ao mesmo tempo pedimos 
que, 10 dias depois dessa data, nos in- 
formem se receberam ou não os respe- 
tivos ezemplares do relatorio. 


As sociedades que dezejarem possuir 
mais de um ezemplar, basta enviar o 
pedido acompanhado da importancia do 
porte. 








TEATRO SOCIAL 


A VELADA DE HOJE, DEDICADA 
A'C. O, B. 


Por iniciativa do ativo Grupo Drama- 
tico Cultura Social realiza-se hoje, no 
teatro do Centro Galego, á rua Visconde 
do Rio Branco 53, um bem organizado 
espetaculo de propaganda dedicado à 
Confederação Operaria Brazileira. 

Eis o programa: 

1º parte — A Internacional, hino, e 
uma breve espozição pelo companheiro 
Leal Junior. 

2º parte — Maio!..., peça social em 
5 epizodios, orijinal do camarada San- 
tos Barboza, cuja ação se dezenvolve 
nesta capital. 

3º parte — Variado intermedio e o 
hino Filhos do Povo. 

4º parte — Baile familiar. 


No proximo numero falaremos do es- 
petaculo . realizado hontem pelo G. D. 
Anticlerical e do de hoje. 


vel que o proletariado mundial come- 
mora neste mesmo dia uma das mais 
respeitave.s que se destacam nas inume- 
ras pajinas da historia das lutas opera- 








O 1º de maio 


1886 — 1914 


Eis aqui uma data celebre e recorda- 


rias de todos os tempos, 


O dia 1º de Maio não é nem póde ser 
um dia de festanças e de alegrias exces- 
sivas, como ordinariamente é comemo- 
rado por quazi toda a parte pelas jentes 
que aesconhecem inteiramente as cauzas 
e consequencias do grandiozo levanta- 
mento das forças operarias americanas, 
as quais, tendo como necessidade abso- 
luta de melhorar então a sua deploravel 
e vergonhoza situação economica em 
que, como hoje, se debatiam, uzaram do 
inviolavel direito de se insurjirem si- 
multancamente contra o capitalismo des- 
potico e gananciozo, para reclamar os 
seus direitos roubados ignobil e mizera- 


velmente por uma serie de sugadores e 
ajiotas. 


Não deve ser festejado com regozijo 
e prazer, como a faz uma parte do ope- 
rariado inconsciente que, orientado estu- 
pidamente pelos politicos, especialmente 
pelos socialistas autoritarios, desconhece 
tambem completamente as cauzas e con- 
sequencias desse nobre movimento, re- 
volucionario, caminhando assim, devido 
a pernicioza influencia dos charlatães 
politicos, para um caminho puramente 
retrogado e deprimente, sem compreen- 
derem quais os melhores meios de luta, 


sobre os quais devem atuar para obte- 
rem a sua completa emancipação econo- 
mica e social. As cauzas primaciais que 


orijinaram o movimento jeral do opera- 
riado americano em 1886 e bem assim 
as funestas consequencias que surjiram 
depois ao mesmo movimento revolucio- 
nario, não são jeralmente conhecidas por 
todas as classes operarias; motivo por- 
que uma parte delas, acorrentadas pelos 
propagandistas ao socialismo autoritario 
e mesmo dos republicanos, entendem in- 
concientemente que esta memoravel data 
deve sr comemorada com grandes festas 
e enormes divertimentos, imprimindo-lhe 
assim um caráter acentuadamente feti- 
chista muito diferente do que realmente 
possue. O dia 1º de Maio é um dia de 
lutas e de reivindicações, e não de fes- 
tanças e regabofes. 


Por isso, nós operarios concientes e 
conhecedores dos nossos direitos e deve- 
res, aguardamos esse memoravel dia, 
com o maximo respeito e perseverança; 
não para o festejarmos alegremente em 
constantes manifestações de regozijo e 
alegria, mas sim para fazermos ecoar 
altivamente o nosso grito de indignação 
e protesto contra essa horda de sicarios 

csasinos da Norte-America que in- 
"unSnente prepararam a morte dos mais 
entes e audazes revolucionarios 

que haviam preparado a gréve jeral rea- 
lizada na mesma data, e bem assim para 
fazer-nos soar bem alto o nosso 
unisono clamor contra todas as prepo- 
tencias e infamias ezercidas continua- 
mente pelos poderozos senhores da terra. 


1 
| 
| 

Para darmos o verdadeiro caráter a 
esta data, devemos comemoral-a como 
um dia de luta e de combate pela con- 
quista da emancipação integral de todos 
os produtores, e com um poderozo e 
enerjico. grito de rebelião contra toda 
essa sucia de dominadores e parazitas, 
por ser nesse dia, na ocazião em que 
se realizava um importante meeting em 
que centenas de milhares de operar-os 
reclamavam o estabelecimento das oito 
horas de trabalho, que Parsons, Spies, 
Fieldmen, Schwav e outros, foram pre- 
zos e encarcerados quando falavam á 
potente força proletaria, orientando-a 
muito concienciozamente no movimento 
que haviam encetado. 

E hoje que em todos os pontos do 
Universo, e especialmente naqueles onde 
o proletariado é mais conciente e se en- 
contra mais rakionalmente organizado, 
que as enormes e soberbas forças ope- 
rarias, constituindo uma enorme e colos- 
sal lejiãão de dezerdados e famintos 
abandonam os seus trabalhos e vão, não 
para se entreterem festivamente, como 
vulgar e infelizmente aqui vemos, mas 
— e é o seu dever como operarios livres 
e concientes — fazer rezoar com altivez 
e enerjia o seu unanime grito de indi- 
gnação contra o odiozo procedimento dos 
governantes e capitalistas da America 
do Norte, quando da colossal e grandioza 
greve jeral de 1886, em que milhões de 
trabalhadores ezijiam a redução das ho- 
ras de trabalho. 

E' hoje que o operariado mundial, 
conciente, se prepara para fazer ouvir e 
espalhar o seu mais veemente protesto 
de indignação e repulsa contra todas as 
monseruozas infamias e torpezas come- 
tidas pelos capitalistas e poderozos no 
dia 1º de Maio de 1886, como as prizões 
arbitrarias e despoticas de oito valorozos 


elementos operarios, dos quais foram 
cinco condenados à morte a 11 de no- 
vembro de 1887 e os outros á prizão per- 
petua e recluzão. 


Eº hoje que em todo o mundo o prole- 
tariado conciente se prepara simultanea- 
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mente para protestar contra todas as 
prepotencias do Capital e do Estado, e 
ac mesmo tempo fazer ver á burguezia 
esploradora e ocioza quão poderoza já 
é a sua organização, para que jamais 
possa ser tão espezinhada e escravizada 
como então. ' 


Eº hoje que em todo o mundo se re- 
corda esta trajica e notavel data, a qual 
tão belas e ao mesmo tempo tristes con- 
sequencias trouxe para o proletariado 
americano. 


Nós, tambem, ao recordarmos a ines- 
quecivel data de 1º de Maio de 1886, 
sentimo-nos revoltados contra os feitos 
das classes parazitarias e esploradoras 
de todos os tempos, deixando aqui, nas 
colunas deste orgam do povo, rejistado 
o nosso mais altivo protesto contra as 
arbitrariedades e despotismos que so- 
freram e estão sofrendo as classes tra- 
balhadoras de todo o mundo, fazendo 
votos para que estas protestem não só 
com palavras mas tambem com fatos. 


Abaixo a burguezia! 


Viva a emancipação dos trabalhado- 
res! 


(O Nucleo Ação Libertaria “Inven- 
civeis”.) 








UM BELO MOVIMENTO 


4 AÇÃO DIRETA EM MAR- 
CHA — EM BELÉM, ESTADO 
DO PARA” 


Devido tentar a Prefeitura de Be- 
lém instaurar o imposto de industria e 
profissão sobre os carroceiros, estes de- 
claram-se em gréve no dia 8 do corrente. 

No dia 9 ou 10, á noute, foi a séde 
da União Jeral dos Trabalhadores as- 
saltada pelos esbirros da policia. Foram 
prezos cerca de 200 companheiros, in- 
cluzive Antonio da Costa Carvalho, se- 
cretario jeral da União, a quem amea- 
çaram com a deportação. 


O chefe de policia rezolveu depois dar 
liberdade a todos os prezos, eceto Costa 
Carvalho, aceitando eles a condçião de 
voltarem ao trabalho, o que, — por ta- 
tica, cremos — foi aceito. 


Houve então nova reunião dos pare- 
distas, da qual rezultou um serio con- 
flito e prizão de muitos paredistas, de- 
vido á intervenção violenta da policia. 

A séde da União foi encerrada pe- 
las... autoridades. 


Ignorava-se o destino do camarada 
C. Carvalho. A ameaça da gréve jeral 
na capital parense forçou os senhores 
*o poder a retrocederem nos seus intui- 
Todr nreros e com e'es Creta 


Raia aro 


post 


Eis o que podemos fornecer, a res- 
peito, aos nossos leitores, bazeados em 
telegramas que á Confederação Opera- 
rria Brazileira foram endereçados e nos 
despachos telegraficos da ajencia Ha- 
vas . 


Esperamos, no entanto, noticias mais 
detalhadas. 








DE PERNAMBUCO 
AS CRIZES 


Diversas são as crizes que nos atro- 
fiam neste angustiozo momento. Já não 
falamos na carestia da vida, pois ela 
tem se tornado permanente, cujos dolo- 
rozos efeitos se veem sentindo desde a 
aurea data de 89, Terrivel, mortificante, 
é a crize do trabalho, que prezentemente 
peza sobre a grande classe produtora 
deste Estado. Certamente quem mais 
tem sentido os tetricos efeitos que pro- 
duz a falta do pão de cada dia são esses 
companheiros das fabricas de tecidos da 
Torre. 


A despeito de acuzar o ultimo balan- 
cete das referidas fabricas um lucro de 
491 contos, afóra 73 contos retirados 
para compra de ferrajens, a diretoria, 
prevalecendo-se da ezistencia de um pe- 
queno “stock”, insuficiente para a ven- 
da de um mez, mandou feixar as fabri- 
cas, sem dar a menor satisfação aos 
que, ali dentro, teem gasto suas forças 
vitais! 


O fim dessa torpe esploração já nós 
sabemos: é obrigar-nos a aceitar um re- 
baixamento de 25 por cento nos mingua- 
dos salarios já por demais insuficientes 
para nossa subzistencia na quadra atual. 


E” a insaciabilidade da dezhumana 
burguezia!... 


Resta-nos rejistrar a terceira e ultima 
crize: a de cazamento, Pelo ultimo re- 
cenceamento sabemos que o municipio 
do Recife tem 6.000 e tantas mulheres 
a mais sobre os homens. Si o que está 
ali é a espressão da verdade, as aspi- 
rantes a cazamento estão diante duma 
crize que dá para suar o topete. Seis 
mil e tantas mulheres sem marido!... 
Já é uma crize. 


Joaquim FLorENCcIO 


Torre, 5 de abril de 1911, 











4 








e emma em meme 





Amazonas 


MANAUS — OS 
lonjinqua cidade estão promovendo os 
meios de conseguirem a organização 
das classes trabalhadoras, seguindo as- 
sim o ezemplo de seus companheiros do 
Pará. Já teem sido publicados dous bo- 
letins d'4 Luta Social, jornal de propa- 
ganda que brevemente aparecerá e nos 
quais tem sido tratada a pessoa de João 
Gonçalves Monica, vulgo “Demoniz”, o 
qual, aproveitando-se da inconciencia do 
operariado amazonense, tenta esploral-o 
vilmente com a capa duma “sociedade 
mutualista”. Um desses boletins pu- 
blica uma moção dos sapateiros de Be- 
lém, Pará, espondo o que é o dito indi- 
viduo que se apoderou da quantia de 
508 destinados ao Segundo Congresso, 
realizado em setembro passado. 

— Da mesma cidade recebemos a 
seguinte carta: 

“E” posto em circulação no proximo 
dia 29, um jornal para 2 propaganda do 
operariado. A sua publicação é feita por 
um grupo de camaradas, que só agora 
acham propria a sua saída. Oxalá que 
nesta terra o operariado, que tem sido 
refratario á sua verdadeira organizaçao, 
o saiba receber como é necessario. E 
que, com sinceridade e conciencia, os 
orientadores das sociedades, até aqui 
aferradas ao tronco da beneficencia, 
saibam, nos seus organismos, fazer sen- 
tir a sua ação reformadora, moldada em 
formulas puramente libertarias. 

O novo baluarte operario publicou já 
dous boletins, nos quais está indicada a 
sua orientação, desmascarando o “sucia- 
lista” falado, com documentos compro- 
batorios das suas proezas. 

Para o novo paladino pedimos o in- 
teresse dv operariado conciente, poden- 
do quem o dezejar dirijir-se a Tercio 
Miranda, caixa postal, 78, Manaus. 

— As sociedades maritimas do Ama- 


Os prezos em numerio superior a 60, 
seguiram para a chefatura, erguendo 


camaradas desta | pelo caminho vivas á gréve e á liberdade 


individual. Uma vez detidos, os sub- 
| prefeitos procuraram dar-lhes conselhos 
de “amigos”, aplaudindo a gréve, mas 
censurando-os por tentar impedir a “li- 
berdade de trabalho”. 

Apoz estes conselhos, fizeram sentir 
aos companheiros que podiam mantel- 
os prezos, mas por condecendencia lhes 
punham em liberdade. 

Postos então em liberdade, dirijiram- 
se todos, continuando a dar vivas á gre- 
ve, no que eram correspondidos pelo 
povo, à séde da União, afim de organi- 
zarem comissões e continuarem em ses- 
são permanente. A classe esteve sempre 
em reunião durante as quatro semanas 
de luta. Era belo ver esse movimento! 
Constantemente as comissões de sin- 
dicancia traziam á séde um transfuga 
que descobriam a trabalhar em espelun- 
cas. Entre estes houve um que se en- 
cerrou na caza do patrão, dizendo que 
não abandonaria o trabalho, aí se ali- 
mentando e dormindo. Apenas aos saba- 
dos saia, acompanhado pela policia, tor- 
nando assim imposivel evitar a traição 
de semelhante individuo. 

Alguns camaradas, sabedores disto, 
para lá se dirijiram em numero de 80, 
trez dos quais subiram á caza convidan- 
do-o a acompanhal-os á séde. O patife 

! recuzou-se, alegando temer uma agres- 

são, e' entrementes o patrão telefonou 
para a estação de policia, requizitando 
força. E” claro que em se tratando de 
gréves a polícia é semrpe prestimoza 
na ezibição de violencias contra opera- 
rios. E logo que a força chegou ao local 
foi a caza cercada e prezos todos os 
que aí se achavam. 

Ao som da Internacional e de vivas 
á greve seguiram os grevistas e com 
eles muitos camaradas declaravam-se 


zonas organizaram sua Federação. Não | Solidarios, incorporando-se ao cortejo, 


ha duvida, que subzistem ali alguns de- 
feitos, porêm a sua ezistencia é dum 
grande valor numa terra onde se tem 
pensado sómente em orjias e dinheiro. 
O tempo e a pratica contribuiram para 
o seu aperfeiçoamento. , 


levando o de nome João Nonato um 
pão, dizendo a cada momento: “é por 
termos reclamado mais um pouco de 
pão que vamos prezos”. Chegados á po- 


lícia, o prefeito quiz á viva força saber 
quem era o prezidente da associação, 


— Uma sessão, na União Beneficente | Mas como todos lhe dissessem que não 


dos Foguistas, em que desmascaramos vu 
tal “sucialista” já tão falado, deu lugar 
a uma cizão, orijinando-se a fundaçã 
duma sociedade nova, que já poz de 
parte a beneficencia. 

No proximo domingo será empossada 
a sua diretoria. 

A outra sociedade serve de “coito” ao 
“sucialista” Demoniz, onde tem ele pra- 
ticado arbitrariedades sem igual. Conse- 
guiu uma procuração da diretoria que 
lhe tem servido para se aprezentar ao 
governador como prezidente da mesma. 
Esse “herói mudou a séde da sociedade 
para uma caza, pagando aluguel, quan- 
do nada pagava onde funcionava, Ar- 
ranjou subzidio para um individuo que 
nunca contribuiu com quotização algu- 
ma para aquela “beneficencia”. A muda 
da caza compreende-se, porque ele pre- 
cizava de um lugar para dormir. 

— Ezistindo dous organismos onde os 
maquinistas se agrupavam, acabaram 
com a beneficencia e fuzionaram-se 
numa só. Já foi empossada a nova di- 
retoria, falando no ato delegados de va- 
rias sociedades. 

-— Os chauffeurs, boleeiros e carro- 
ceiros organizaram a sua sociedade, 
cuja diretoria já foi empossada. E” para 
lamentar, porém, que o seu “mentor” 
seja o “sucia-lista” Demoniz. 

— Os operarios alfaiates teem tam- 
bem a sua sociedade em organização 
e os seus estatutos em elaboração. A 
louvave! iniciativa deste organismo, que 
tem já muitas adezões, deve-se a um 
grupo de membros da classe, que con- 


cientemente sentiram a necessidade de: 


se reunirem em sociedade. 

À todas as sociedades dezejamos um 
futuro cheio de vida e progresso nas 
suas lutas contra as iniquidades que 
avassalam o operariado em jeral. 

A todos lembramos, porém, que para 
a conquista vitorioza do bem estar e 
felicidade, de que o mesmo necessita, 
devem ajir sem aceitar a intervenção de 
estranhos, que, por falta de conheci- 
mento profissional ou por má fé, podem 
embaraçar a sua gloria. 

Manuas, 24 de março de 1914. — 
Cerito.” 


we 


Pará 


BELÉM — A gréve jeral dos opera- 
rios sapateiros — (Como já partecipei 
na minha anterior correspondencia, esta 
classe encontra-se no mesmo pé, porém 
tenho a relatar os fatos que se seguem: 

Um companheiro, sabendo que um tal 
Braga se encontrava trabalhando, foi 
convidal-o a abandonar o serviço. Como 
não fosse atendido foi-lhe aplicado re- 
gular corretivo. O companheiro porêm 
foi prezo e ameaçado pelos esbirros de 
pistola em punho, sendo a séde da 
União Jeral dos Trabalhadores invadida 
e prezos varios companheiros que nela 
se encontravam em sessão permanente, 


tinham prezidente, o homemzinho ficou 


' fulo e quiz responsabilizar pelos “deza- 


o! catos” que hipoteticamente se dessem 


os companheiros Antonio Domingues, 
| Jozé Conde e Solidonio Farinhas; estes 
porêm deram-lhe a resposta merecida... 
Os companheiros sapateiros que não 
estavam prezos continuaram em sessão, 
nomeando comissões e mandando pre- 
parar caldeirões de comida para os pre- 
zos, pois a policia não: lhes dava ali- 
mento algum. A's 4 horas da tarde do 
mesmo dia foram postos em liberdade, 
Como a gréve se prolongasse e as 
classes já se tinham cotizado por duas 
semanas para socorrer os mais neces- 
sitado, a União Jeral rezolveu levar a 
efeito, no dia 8 de março, uma velada 
social em favor dos sapateiros, sendo 
esta efetuada com ezito admiravel. 


A's 20 horas achava-se o salão repleto 
de trabalhadores e suas familias, em 
numero superior a 1.500 pessoas, sen- 
do aclamado para prezidir o festival o 
camarada Luiz Laje, que foi secretaria- 
do por Eduardo Guerra e João Lourenço 
Martins. Em seguida o prezidente faz 
salientar a necessidade da velada, cujo 
fim era conseguir fundos que auxilias- 
sem os companheiros na continuação da 
gréve. 

Terminada essa lijeira alocução deu- 
se começo ao festival com a ezecução, 
pela orchestra, de uma ouvertura, sendo 
apoz recitadas varias poezias e cantados 

| diversos hinos revolucionarios por mui 
tos dos camaradas prezentes. 


| Terminada esta segunda parte, falou 
o companheiro Antonio Domingues, da 
União dos Operarios Sapateiros, agra- 
decendo o espontaneo concurso que os 
trabalhadores paraenses vinham de dar, 
contribuindo cada qual com a sua parti- 
cula para o sustento duma luta onde se 
achava empenhado o seu proprio nome, 
a sua propria dignidade, acreditando 
tambem que ninguem ali se encontrava 
com o fito de se divertir, transformando 
aquela reunião de solidariedade em re- 
cinto de dansa. 


Fala tambem Costa Carvalho, abun- 
dando nas mesmas considerações do 
precedente orador, dizendo que o que 
naquela hora devia dominar os senti- 
mentos dos que ali se achavam era jus- 
tamente o de levar lenitivo aos compa- 
nheiros “que lutavam por uma cauza 
justa, em cujos lares a sua companheira 
e filhos estavam. desprovidos do neces- 
sario para a sustento da vida e não, 
como se pretendera supor, transforman- 
do-a do seu verdadeiro intuito. 

Depois Eduardo Guerra dirije breves 
palavras aos assistentes, fazendo ver 
que a União Jeral dos Trabalhadores 
iria distribuir boletins convidando todas 
as classes trabalhadoras a se organiza- 
rem em associações, afim de fazerem 
obra pratica e util para a familia ope- 
raria. 
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| a União Jeral dos Trabalhadores de 
Belém, à Confederação Operaria Brazi- 


| E ao som da Internacional e de vivas 
BRAZIL OPERÁRIO leira e ao operariado universal, terminou 


o festival, que muito agradou ás pessoas 
que a ele assistiram. ; 
Continuando a gréve com bastante de- 
nodo, os patrões, vendo que os operários 
não cediam, trataram de rezolver aceitar 
as tabelas e nomearam uma comissão 
para se entender com os operarios e ao 
mesmo tempo pedir que por condecen- 
dencia, atendendo á crize que atravessa- 
mos, aceitassem o abatimento em trez 
qualidades de obra, mas a classe só 
concedeu a diferença em duas. 


A 11 de março o patronato deu a sua 
assinatura, aderindo a tabela 15 patrões, 
retirando-se 6U operarios, e no dia 12 
mais trez cazas e assim sucessivamente, 
até que se poude afirmar a completa 
vitoria da classe -dos sapateiros. 


Durante todo este movimento houve- 
ram os seguintes traidores: 


Manuel Nabalho, Joaquim Ferreira 
Braga, Manuel Lopes da Silva, Antonio 
Manuel de Morais (Parafuzo), Antonio 
Mandiestan, Eduardo Batista Cardozo, 
Honorato Hermes (mudo), Manuel An- 
tonio e Indalecio Barboza. 


Com a vitoria da gréve dos que tra- 
balham em sandalias, lançou-se em mo- 
vimento os do ramo de contraforte; o 
aumento de salario é em termo médio 
de 15 % e a regularização de hora de 


trabalho é 10 por dia. 


Sindicato dos Estivadores — A Com- 
panhia Port of Pará, que tem ao seu 
serviço 400 trabalhadores e estes vendo 
o que outros de outras emprezas gozam 
de um bem estar relativo, motivo este 
que os levou a reunirem-se no dia 10 
deste mez e mandou á aludida compa- 
nhia uma reclamação nos seguintes ter- 
mos: 

“A” jerencia da Port of Pará — Con- 
siderando que neste clima as condições 
de trabalho que atualmente ezercemos 
nos vitíma; 

Considerando que trabalhando tantas 
horas quantas temos trabalhado até à 
data prezente não só nos imposibilita 
de instruir-nos e dar educação aos nos- 
sos filhos, como tambem nos cauza os 
musculos a ponto de no dia seguinte 
ficarmos impossibilitados de trabalhar 
com dispozição; 

Considerando que no Pará só esta 
companhia se encontra com este horario 
ecessivo; 

Considerando que o espirito reto de 
vv. exas. os levará a atender-nos nesta 
justa reclamação, é que nos levou a boa 
lembrança de vos comunicar a rezolução 
que tomamos em conjunto, concedendo- 
nos o mesmo horario dos da estiva, que 
é de 8 horas de dia e de noute. 

Confiados na acquiecencia a esta ta- 
bela, aguardamos a rezolução da jeren- 
cia dessa companhia, no prazo de 24 
horas a contar desta data. ; 

Pará, 11 de março de 1914. — À co- 
missão dos trabalhadores. 

N. B. — A rezolução deverá ser en- 
viada no prazo acima previsto, na séde 
do Sindicato dos Estivadores, á rua 
Lauro Sodré, 173, sobrado.” 


O jerente, quando recebeu o oficio fez 
uma revolução no pessoal. Chamou á 
sua prezença os capatazes e perguntou- 
lhes porque não o tinham avizado de 
que o seu pessoal se encontrava nessa 
associação. Os capatazes responderam 
que não tinham entrada os capatazes e 
por isso de nada sabiam. 


Haviam no porto oito vapores que 
deviam carregar nesse dia, mas como 
a jerencia nada respondesse o pessoal 
quando terminou o prazo arbitrado no 
oficio, declarou-se em parede unanime 
eo resto dos estivadores, em numero 
de 800, logo que souberam levantaram- 
se em sinal de solidariedade. A policia 
não faltou, como se sabe, na prática de 
violencias. 

A companhia queria que os capatazes 
fossem trabalhar na carga e descarga 
dos navios, mas os paredistas reuniram- 
se logo deliberando mandar uma comis- 
são participar-lhes que o Sindicato não 
se responsabilizaria pela vida de nin- 
guem e ao mesmo tempo que se fossem 
trabalhar deveriam ficar sabendo que os 
estivadores não mais trabalhariam en- 
quanto eles se mantivessem nos seus 
lugares que ocupavam. Os capatazes, 
vendo isto, rezolveram não trabalhar 
segundo a determinação da jerencia. 

A 1 hora da tarde do dia seguinte 
a companhia, refletindo na imprudencia 
que cometera, assinou a tabela tal qual 
havia sido aprezentada. 

E assim a vitoria foi uma fato para 
es estivadores. á 

Março, 1914. — C. Carvalho, corres- 
pondente. 
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Fernambuco 


RECIFE — A Liga Protetora dos Tra- 
balhadores em Fabricas de Fiação c Te- 
cidos comunica-nos a situação deplora- 
vel em que se encontra a classe que 
reprezenta. Ha naquela cidade duas fa- 
bricas denominadas Fabrica Velha e 
Fabrica Nova. 

A primeira está fechada desde 21 de 
fevereiro e a segunda colocou os seus 
operarios entre estes dous dilemas: ou 
sujeitar-se ao desconto de 25 % no sa- 
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í 
lario ou fechar por tempo indeterminado 
as oficinas. 

A” ultima hora sabemos que a Fabrica 
Nova rezolveu fechar. 


São Paulo 


CAPITAL — Varios camaradas ani- 
mados pela boa vontade de verem de 
novo o opgraraido paulista organizado, 
rezolveram chamar diversas classes, 
convocando uma grande reunião na séde 
de uma das associações ali ezistentes, 
segundo informações por nós aqui rece- 
bidas. 

RIBEIRÃO PIRES — Um novo es- 
birro — Ha varios mezes que o Sindi- 
cato dos Canteiros declararam o ““boy- 
cot” contra os proprietarios da canteira 
A Catedral, proxima a essa localidade, 
o qual está dando ecelente rezultado. 


Artur Conde, antigo militante na luta 
operaria e, portanto, sabedor de todos 
os motivos desse conflito, não lhe ca- 
bendo desculpa alguma que possa justi- 
ficar a sua traição, posto que tinha ser- 
viço em outras pedreiras, foi trabalhar 
na Catedral, fazendo pouco dos pro- 
testos dos companheiros. Não contente 
com isso, foi duas vezes provocar os 
camaradas do sindicato, proximo ao lo- 
cal onde trabalha. 

O peior de tudo é que foi á policia 
levantar calunias contra varios camara- 
das, afim de conseguir vel-os prezos e 
perseguidos, o que efetivamente deu o 
rezultado esperado, conseguindo que 
algumas praças de policia o acompanhe 
para indicar todos os operarios, afim 
de serem caçados a bala, Estas infor- 
mações foram enviadas dessa localidade. 

Recomendamos esse individuo — Ar- 
tur Conde — ás organizações operarias. 


Paraná 


PONTA GROSSA — Companheiros 
trabalhadores, filiados á Sociedade do 
Trabalho, vendo que a esploração de 
certos empreiteiros tinha atinjido o mais 
alto grau do inconcebivel, lançaram pu- 
blicamente o seu protesto nos jornais lo- 
cais daquele Estado. 

Não o publicamos devido á falta de 
espaço. 


MOVIMENTO Assoc 


CNTERO DOS OPERÁRIOS MARMO- 
RISTAS 











O conselho adiministrativo deste Cen- 
tro foi informado de que na rua Jeneral 
Caldwell n. 188 eziste uma caza de 
marmores que estava trabalhando com 
um horario de 8 1/2 horas por dia. Esta 
informação, oriunda de fonte insuspeita, 
não podia deixar de ser tomada em con- 
sideração pelo mesmo conselho. Assim 
é que em sua sessão ordinaria realizada 
no dia 19 de abril proximo passado foi 
rezolvido mandar-se ao dono da tal ofi- 
cina um ofício pedindo-lhe que desse 
aos seus empregados as 8 horas que 
lhes são devidas. O oficio que lhe foi 
enviado é do teor seguinte: 

“Im. senhor — Saudações. — Tendo 
chegado ao nosso conhecimento que em 
sua caza eziste um horario que, de fór- 
ma alguma está de acordo com o que 
é adotado nas outras oficinas, desde 1º 
de maio de 1912, em sessão do conselho 
realizada em 19 do corrente, rezolvemos 
enviar-vos este, afim de que façais ces- 
sar este rejimen, pois deve compreender 
que isto constitui um afrontozo ultraje 
á dignidade e integridade da nossa classe. 
Em nome, pois, do Centro dos Operarios 
Marmoristas apelamos para a sua boa 
vontade para que faça cessar este es- 
tado de couzas, fazendo seus emprega- 
dos trabalharem oito horas por dia. 

Concios de que procedereis de acordo 
com a nossa solicitação, peço venia para 
subscrever-me. e 

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1914. 
— Pelo conselho administrativo, o 1º se- 
cretario, Minervino de Oliveira.” 

A este ofício o sr. Jeronimo Gonçal- 
ves, pois assim se chama o tal patrão, 
não se dignou responder diretamente, 
apenas limitando-se a dizer, quando 
acabou de ler o ofício, que quando com- 
prou a caza já encontrou aquele hora- 
rio, e que, portanto, continuava o mes» 
mo. E” para quem quizer, porque vai 
um, veem dous (testuais). Em vista 
disto o conselho rezolveu mandar-lhe 
novamente ouro oficio, porém parece 
que esse patrão reconsiderou o seu ato, 
porque chegou ao nosso conhecimento 
que havia dado as 8 horas. 


SINDICATO OPERARIO DE OFICIOS 
VARIOS 


Em sua ultima assembléa jeral reali- 
zada no dia 11 do passado, ficou rezol- 
vido que se realizasse todos os sabados 
uma conferencia de propaganda, segun- 
do o conselho do Segundo Congresso, ha 
pouco efetuado. A primeira dessas con 
ferencias terá lugar amanhã, sabado, 2, 
ás 20 horas. 

Tendo o companheiro Jozé Borobio 
pedido demissão do cargo de secretario 
jeral, por ter de se retirar desta capital, 
foi nomeado o camarada João Leuen- 
roth. 


PRIMEIRO DE MAIO 


Quem vem lá?... Quem os misterios 
rasga da noute e o pavor?... 

Quem faz caixões aos Imperios, 

com taboas de Fome e Dór? 

Que enorme ezercito inteiro 

se aproxima, e que rumor! 

Quem é o torvo carpinteiro?... 

Quem é o torvo rachador?... 


Hurrah! hurrah! — volvem mil écos. 
Hurrah! hurrah! — o Trabalhador! 


Quem, chorando, fia fia... 
magros filhos em redor, 

a toalha para a Orjia, 

o lençol ao Imperador?... 
Quem seus filhos nús enterra, 
mortos sem *pão, cavador > 
Quem melhor reza na terra 
a ladainha da dór?... 


Hurrah! hurrah! — volvem mil lagrimas. 
Hurrah! hurrah! — o Trabalhador! 


] 
Faz hoje anos que na França, 


oh que luto de rigor! 

numa lutuoza matança, 
correu sangue de valor..- 
Este sangue ao orbe inteiro 
brada Justiça! em clamor. 
Quem será o Justiceiro?... 
Qual o braço vingador?... 


Hurrah! hurrah! — acenam braços. 
Hurrah! hurrah! — o Trabalhador! 


Quem vem lá no nevoeiro, 

com tão rico resplendor > 

Que estranho ezercito inteiro!... 
diz, com medo, o Imperador. 

Quem faz turbar meus sarausP 
brada o rico mau senhor. 

Quem vem subindo os degraus?... 
Quem me faz mudar de cór?... 


Hurrah! hurrah! — volvem mil gritos. 
Hurrah! hurrah! — o Trabalhador! 


Gomes LEAL 








BILHETES E RECADOS 


Antonio Gomes de Araujo, capital — 
Os seus versos estão bons, mas... não 
póde ser desta vez, aguardará oportuni- 
dade. 

David Carvalho, S. Paulo — Recebido 
us selos e o artigo. Quanto aos numeros 
do teu companheiro não custa nada. 
Saude. ; 

Cecilio, Porto Alegre — O Rozendo 
levou o que pediste. Esperamos carta. 
Saudações dos camaradas. 

Carlos Simões Dias, Pelotas — Breve 
escreverei respondendo a tua ultima 
carta. Saude. É 

Elias (?) -—- Esperamos correspon- 
dencia. Saudações dos companheiros. 

Adolfo Paulista, Ponta Grossa — Re- 
cebido o artigo; terás paciencia de es- 
perar um pouco, estamos abarrotados de 
orijinais. 

Minhocal, Recife — Quando é que 
nos escreverá? Como corre a vida por 
af? 
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BALANCETE 
Entradas: ; 
Asosciação dos B. e Cabelei- 
TOifOS Tocos. SERVE E IES 


Centro dos O. Marmoristas.. 


União dos Canteiros, São 
Paulo sccsa. SEA ER ESA 
Joaquim Florencio ....... - 


União dos Alfaiates ....... 
Napoleão de Albuquerque.. 
VENdAS cyscs esti es doc ssa 
Guarda de chapeus........ 
Sindicato dos O. Pedreiras.. 
Antonio R. da S. Junior.... 
Centro Operario Primeiro de 

Mao assa esteniradr os 
Augusto de Paula ........ 
Jermano Rodrigues ........ 
Sociedade de R. T. e Café.. 
Associação dos T. em C. Mi- 

RETAM So so e eat Cod ETs 
Sindicato dos Estucadores.. 
Uma asinatura anual....... 
Sara Feldman ............ 
Grupo ambulante comunista 

vejetariano .....cceresio 
Sindicato dos O. L. e Mozai- 


Sindicato dos Marceneiros e 


Artes Correlativas ....... 158000 
Sarmento Santoricoserti ams $500 
Jozé GUASTOS osscra visa $500 
Nunes da Silva ........ E 1$000 
David Carvalho ........... 38000 
Costa Carvalho, Pará ..... 208000 

284$900 

Saidas: 

Deficit anteriorg........... 2638700 
Confecção dos ns. 50, 51-52 2008000 
Selos, ns. 50, 51-52 ....... 10$000 
CRITÓLO ADO iss dscas ore 53000 








GOMA Esse cio eso $500 
479$200 

REZUMO 
Caldas ss ccóse co score es A TOCA 
Entradas ...cccccrvrc.. 2848900 
Deficit ...c.......s or... 1948300 





